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INTRODUÇÃO

A tensão entre Israel e Irã representa uma das questões geopolíticas mais complexas do

século XXI. Este conflito não é meramente bilateral, mas envolve múltiplos atores regionais,

potências globais e questões que abrangem segurança nuclear, economia, religião e luta pelo

poder. Compreender as raízes históricas, os mecanismos contemporâneos e as implicações

futuras deste conflito é essencial para qualquer análise séria da política internacional. O conflito

trasncende as fronteiras de ambos os países, afetando a estabilidade global, os mercados

energéticos mundiais, e as relações entre potências.

A relação entre os dois países mudou dramaticamente após a Revolução Islâmica Iraniana

de 1979, que substituiu o regime pró-Ocidente do Xá por uma República Islâmica

fundamentalista. Desde então, Israel e Irã tornaram-se rivais declarados, com Israel vendo no

Irã uma ameaça existencial, particularmente após a aceleração do programa nuclear iraniano.

Por sua vez, o Irã considera Israel um ocupante ilegal de terras palestinas e uma ferramenta do

imperialismo ocidental na região. Esta incompatibilidade de visões criou um ciclo de ação e

reação que persiste por mais de quatro décadas.

Este conflito apresenta dimensões múltiplas: estratégica (segurança militar e nuclear),

económica (petróleo, sancões e comércio), política (representação regional e legitimidade),

religiosa (identidades sectárias xiita-sunita) e ideológica (sistemas políticos radicalmente

diferentes). Para Israel, o desafio é como manter superioridade militar e prevenir armamento

nuclear iraniano. Para o Irã, o objetivo é construir poder que o permita resistir ao que vê como

cerco ocidental e conseguir reconhecimento como potência regional legítima.

Este ebook oferece uma análise acadêmica e equilibrada das múltiplas dimensões deste

conflito, explorando questões históricas, estratégicas, econômicas e geopolíticas. O objetivo é

fornecer aos leitores uma compreensão holística de um dos desafios mais significativos da

política internacional contemporânea. Todos os dados e análises refletem informações até 2026

e representam perspectiva independente.

A leitura deste material requer compreensão de que este conflito não tem vilões e heróis

simples. Ambos os lados possuem argumentos, legitimidades históricas e interesses legítimos.

Ambos também cometeram erros estratégicos e atrocidades. O objetivo académico é entender

as motivações, calculações e dinâmicas sem julgamento moral prévio, permitindo que o leitor

forme suas próprias conclusões informadas.
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CAPÍTULO 1

Raízes Históricas do Conflito

Criação do Estado de Israel (1948)

A história do conflito contemporâneo entre Israel e Irã tem raízes profundas. Israel foi

estabelecido em 1948, após a Declaração de Independência do território do Mandato Britânico

da Palestina. Esta ação, apoiada pelas Nações Unidas (Resolução 181), foi vista por muitos

estados árabes e muçulmanos como uma agressão imperialista. O Irã, embora não fosse um

país árabe, foi afetado indiretamente pela reconfiguração do Oriente Médio, especialmente

pelos conflitos subsequentes que envolveram palestinos e israelenses. A população de Israel

em 1948 era aproximadamente 650 mil; a de Irã era de cerca de 14 milhões. Ambos os países

possuíam ambições regionais significativas, mas por décadas seus interesses não se

sobrepunham diretamente.

Contexto Geográfico e Demográfico

Israel ocupa uma área de aproximadamente 20 mil km2, localizado na encruzilhada de três

continentes (Ásia, África, Europa). Sua população é de cerca de 9 milhões de habitantes. O Irã

ocupa 1,65 milhão de km2, população de cerca de 88 milhões. Esta disparidade em tamanho e

população contrasta com liderança tecnológica de Israel. Geograficamente, Israel controla

acesso ao Mar Mediterrâneo e Mar Morto; Irã controla acesso ao Golfo Pérsico e Estreito de

Ormuz, uma das rotas comerciais mais críticas do mundo. Estes fatores geográficos moldaram

a importância estratégica de ambos.

Guerra Fria e Alinhamento Estratégico

Durante a Guerra Fria (1947-1991), o Irã estava sob o controle do Xá Mohammad Reza

Pahlevi, um monarca absoluto que mantinha fortes laços com o Ocidente, particularmente com

os Estados Unidos. O Xá permitiu a presença americana no Irã e manteve relações diplomáticas

discretas com Israel, embora oficialmente apoiasse a causa palestina. Israel, por sua vez, era

alinhado com o bloco ocidental e recebia suporte militar e econômico significativo dos EUA.
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A Revolução Islâmica de 1979

O evento mais transformador na relação entre Israel e Irã foi a Revolução Islâmica Iraniana

de fevereiro de 1979. Liderada pelo Aiatolá Ruhollah Khomeini, a revolução derrubou o Xá e

estabeleceu uma república islâmica baseada na Wilayat al-Faqih (governo do jurista islâmico).

Este regime adotou uma ideologia anti-imperialista, anti-sionista e islâmica revolucionária. A

constituição iraniana de 1979 explicitamente reconheceu a Palestina como uma causa islâmica

central e declarou que Israel tinha de ser eliminado do mapa geográfico da região.

Consequências Imediatas

A ruptura diplomática foi total e imediata. O Irã cortou relações com Israel, fechou a

embaixada israelense em Teerã e permitiu que a OLP (Organização para a Libertação da

Palestina) estabelecesse uma embaixada em Teerã. O Irã começou a apoiar grupos palestinos,

especialmente o Hamas e o Hezbollah, fornecendo financiamento, armas e treinamento. Israel

viu estes desenvolvimentos como uma ameaça existencial e respondeu com uma estratégia de

contenção, bloqueio e, eventualmente, com ataques militares. O cenário para décadas de

confrontação estava agora estabelecido.

Os Conflitos Regionais e a Guerre Irã-Iraque

A Guerra Irã-Iraque (1980-1988) foi determinante para moldear a dinâmica regional. Embora

Israel não fosse beligerante direto, forneceu suporte ao Iraque através de transmissão de

inteligência e algumas operações indiretas. Para Israel, um Irã forte e ideologicamente hostil

representava ameaça maior do que o Iraque secular. O Irã, já enfraquecido pela revolução,

viu-se confrontado simultaneamente com agressão externa e reconstrução interna. Esta guerra

consolidou a hostilidade e criou cicatrizes que persistem até hoje. Estimativas apontam entre

500 mil a 1 milhão de mortos, tornando-a um dos conflitos mais sangrentos do pós-guerra.

Consolidação do Paradigma de Conflito

Após 1988, consolidou-se o padrão que permanece até hoje: Israel como potência militar

dominante com apoio americano, e Irã como desafiador regional que busca equilibrar poder

através de proxies, armas sofisticadas e programa nuclear. Este padrão resistiu a múltiplas

mudanças na política internacional: fim da Guerra Fria, colapso da URSS, atentados de 11 de

setembro, guerras no Afeganistão e Iraque. Cada evento reconfigurou dinâmicas específicas,

mas o padrão central permaneceu. A persistência deste paradigma sugere que interesses

fundamentais de ambos permanecem incompatíveis.



© 2026 MATHEUS ACADEMY Página 6

CAPÍTULO 2

O Programa Nuclear Iraniano

Origens e Desenvolvimento (1950s-1970s)

O programa nuclear iraniano não começou com a Revolução Islâmica. Ele foi iniciado na

década de 1950 durante o governo do Xá, com apoio dos Estados Unidos e da Alemanha

Ocidental. O Xá via a energia nuclear como essencial para o desenvolvimento econômico do

país. O Irã assinou um acordo de cooperação nuclear com os EUA em 1957 e se tornou

membro da Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA) em 1958. Durante os anos 1960 e

1970, o Irã construiu capacidades nucleares significativas. O programa incluía pesquisa de

reatores, treinamento de cientistas no exterior e aquisição de tecnologia. Em 1975, o Irã possuía

2 reatores de pesquisa e ambições de construir até 20 reatores de potência.

Contexto de Segurança Energética

A justificativa alegada para o programa nuclear é segurança energética. O Irã possui

reservas enormes de petróleo e gás natural, mas estes recursos são depletáveis. Energia

nuclear oferecia solução de longo prazo. Durante a década de 1970, Irã e outros produtores de

petróleo estavam explorando alternativas energéticas. França foi agressiva em promover

energia nuclear como solução para desenvolvimento. Alemanha também oferecia reatores. Este

contexto torna a narrativa de 'apenas fins civis' plausível para justificar investimento inicial. No

entanto, após 1979, a narrativa mudou para incluir componente estratégico/militar.

A Aceleração Pós-Revolução

Após 1979, o novo regime iraniano herdou um programa nuclear parcialmente

desenvolvido. A liderança optou por continuar e expandir os esforços nucleares. A justificativa

oficial era a energia nuclear para fins civis. No entanto, a comunidade internacional rapidamente

suspeitou que o Irã buscava desenvolver a capacidade de armas nucleares. A Guerra Irã-Iraque

(1980-1988) acelerou ainda mais estes esforços, particularmente após o Iraque usar armas

químicas contra o Irã.
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Enriquecimento de Urânio e Capacidades Técnicas

O aspecto mais controverso é o enriquecimento de urânio. Em 2002, o Irã admitiu a

existência de duas instalações nucleares não declaradas: Natanz e Arak. A instalação de

Natanz contém centrifugadoras usadas para enriquecer urânio, uma tecnologia que pode ser

utilizada tanto para fins civis quanto militares. Em 2003, o Irã tinha aproximadamente 200

centrifugadoras; em 2015, tinha cerca de 19.000. Os níveis de enriquecimento também

aumentaram significativamente, particularmente após o colapso do Acordo Nuclear de 2015

(JCPOA). Segundo relatos da AIEA, o Irã enriquecia urânio a 60 porcento em 2024,

perigosamente próximo aos 90 porcento necessários para armas nucleares.

Sanções e Diplomacia Nuclear

A resposta internacional foi progressivamente mais severa. Os EUA, a UE e as Nações

Unidas impuseram múltiplas rodadas de sanções. O ponto alto da diplomacia foi o Acordo de

Viena de 2015 (JCPOA), negociado entre o Irã e o P5+1. O acordo limitava o programa nuclear

iraniano em troca da eliminação das sanções. No entanto, os EUA se retiraram em 2018, e as

sanções foram restauradas, levando o Irã a retomar o enriquecimento acelerado. Este círculo

vicioso de ação e reação continua a definir a dinâmica do conflito nuclear.

O Impasse Atual (2024-2026)

A situação no período 2024-2026 caracteriza-se por impasse profundo. O Irã continua

enriquecimento acelerado, criando ansiedade internacional sobre possível desenvolvimento de

armas. Os EUA e Israel ameaçam potencial ação militar. A UE procura mediar, mas com

limitado sucesso. A Rússia e China bloqueiam ações na ONU. Estimativas sobre o tempo até

capacidade de arma variam: alguns analistas falam de semanas/meses, outros de 1-2 anos.

Qualquer mudança em qualquer lado poderia desencadear escalação. Este impasse é

insustentável a longo prazo.

Dados Técnicos e Capacidades

• Centrifugadoras de enriquecimento: 19.000+ unidades operacionais em 2024

• Taxa de enriquecimento: 60% em 2024, crescimento exponencial desde 2018

• Estoque de urânio enriquecido: estimado em 3.500+ kg em 2024

• Locais de produção conhecidos: Natanz (principais centrifugadoras), Fordow
(enriquecimento avançado), Arak (reator de água pesada)

• Tempo estimado até arma: 6-12 meses segundo agências ocidentais, 4-8 semanas
segundo alguns especialistas
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• Capacidade de enriquecimento estimada: 600+ kg de U-235 por ano ao ritmo atual

Verificação e Inspeções da AIEA

A AIEA, como agência fiscalizadora, tem desempenhado papel crítico. Inspetores realizam

visitas a instalações nucleares iranianas. No entanto, Irã restringiu acessos e destruiu

evidências em alguns locais. Câmaras de vigilância foram desligadas. Isto torna avaliação

técnica cada vez mais difícil. A AIEA pode apenas afirmar o que consegue verificar diretamente;

não consegue confirmar o que Irã não permite inspecionar. Isto criou situação onde Israel acusa

Irã de ter sítios militares não declarados (AMANO), enquanto Irã nega. A confiança entre

agência técnica e ambos os lados erodiu significativamente.
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CAPÍTULO 3

Proxy Wars - A Guerra nas Sombras

Hezbollah e o Líbano

Uma das mais importantes manifestações da rivalidade Israel-Irã é a luta por procuração

através do Hezbollah. Fundado em 1982 com apoio iraniano direto, o Hezbollah começou como

um movimento de resistência islâmica no Líbano. O Irã forneceu financiamento massivo,

treinamento militar e armamentos sofisticados. O Hezbollah evoluiu de um grupo guerrilheiro

para uma força política significativa no Líbano. Estima-se que o Irã investe entre USD 700

milhões a USD 1 bilhão anualmente no Hezbollah. Isto torna Hezbollah uma das forças militares

mais bem financiadas do mundo, comparable em orçamento anual a muitos exércitos nacionais.

O Hezbollah é designado como organização terrorista por EUA e Israel, mas é considerado

força legítima de resistência por seus apoiadores.

Capacidades Militares do Hezbollah

O Hezbollah evoluiu de milícia para exército paralelo. Estima-se que possua entre 130 mil a

150 mil combatentes, mais equipado do que muitos exércitos regionais. Possui foguetes de

alcance progressivamente maior (até 300 km), drones de ataque, sistemas de defesa aérea

portátil, e comunicações sofisticadas. Combateu Israel em três guerras (2000, 2006, 2024),

adquirindo experiência significativa. Sua disciplina e estrutura o diferenciam de grupos

terroristas típicos. Para Israel, Hezbollah é mais ameaça do que todos os grupos palestinos

combinados.

Hamas e a Palestina

O Irã também patrocinou ativamente o Hamas, uma organização palestina que combina

atividades políticas com operações militares. Fundado em 1987, o Hamas recebeu apoio

significativo do Irã a partir dos anos 1990, com financiamento para operações de resistência.

Estimativas sugerem que o Irã forneceu entre USD 30 a 100 milhões anuais ao Hamas. O Irã

usou o Hamas e o Hezbollah como instrumentos para manter Israel sob pressão contínua.
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Conflitos na Síria, Iêmen e Iraque

O Irã expandiu sua rede de influência através de proxy wars em múltiplos cenários. Na Síria,

o Irã apoiou o regime de Bashar al-Assad durante a Guerra Civil Síria, enviando conselheiros

militares e suporte logístico. Este apoio era estratégico: manter o eixo Teerã-Damasco-Beirute

permite ao Irã projetar poder contra Israel. No Iêmen, o Irã apoiou os Houthis, uma milícia xiita.

O Irã forneceu capacidades de foguetes e mísseis que aumentaram as ameaças regionais. No

Iraque, após 2003, o Irã expandiu sua influência entre as milícias xiitas iraquianas.

Operações Clandestinas e Tecnologia de Foguetes

A estratégia iraniana inclui o desenvolvimento e transferência de tecnologia sofisticada. O

Irã desenvolveu programas de foguete impressionantes, com mísseis como o Fateh-110, Qiam

e Shahab que possuem alcances de 300 a 2.000 km. Estes foguetes foram compartilhados com

proxies: o Hezbollah possui centenas deles, o Hamas desenvolveu capacidades indigenamente,

e os Houthis operam versões iranianas. Para Israel, isto representa um cenário de ameaça

multifatorial.

O Eixo da Resistência

O Irã construiu uma rede que se autodenomina 'Eixo da Resistência', composto por seu

governo, Hezbollah, Hamas, Jihad Islâmica, governos da Síria e Iraque, e milícias iraquianas.

Este eixo funciona como mecanismo de poder que permite ao Irã projetar influência além de

suas fronteiras. Financiamento estimado em bilhões de dólares anuais, derivado principalmente

de petróleo e do orçamento governamental. O eixo é hierárquico, com Irã como centro, mas

cada elemento possui autonomia parcial. Para Israel e EUA, representa rede de ameaça

integrada. Para Irã, representa estratégia defensiva legítima contra cerco.

Dinâmica de Ataque e Retaliação

O padrão típico é: operação israelense (aéreo ou assassinato) → retaliação iraniana ou de

proxy → resposta israelense escalonada. Este ciclo perpetua-se há décadas. Exemplo recente:

após assassinato de líder militar iraniano em 2020, Irã lançou mísseis contra base americana no

Iraque. Após assassinato de comandante do Hezbollah em 2024, Hezbollah disparou foguetes.

Aós ataque aeroespacial iraniano em 2024, Israel respondeu com ataques contra infraestrutura.

Cada ciclo aumenta preparação para próximo conflito.
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CAPÍTULO 4

Israel - Estratégia e Defesa

Doutrina de Segurança Israelense

A estratégia israelense é baseada em supremacia militar tecnológica absoluta na região.

Israel gasta aproximadamente USD 20-25 bilhões anuais em defesa (cerca de 5 porcento do

PIB), um dos orçamentos militares mais altos per capita do mundo. Esta vantagem tecnológica é

refletida em sistemas de armas avançados, guerra eletrônica sofisticada e inteligência superior.

Para contexto: PIB israelense é de aproximadamente USD 500 bilhões; défesa representa entre

4-5% deste montante, significativamente superior a países desenvolvidos (EUA gasta ~3%,

Reino Unido ~2%).

Capacidades da Força Aérea e Marinha

A Força Aérea Israelense é considerada uma das melhores do mundo, com

aproximadamente 380 aeronaves de combate (F-15, F-16, Gripen). Possui aviões de

reabastecimento em voo para prolongar alcance. A marinha israelense opera com tecnologia

avançada de submarinos nucleares (classe Dolphin) que servem como deterente nuclear. Isto

significa que mesmo se Irã conseguisse atacar Israel por via aérea ou terrestre, Israel manteria

capacidade de retaliação nuclear. Esta segunda capacidade de ataque é fundamental para

estratégia de dissuasão.

Sistema de Defesa Aérea: Iron Dome

O Iron Dome é um sistema de defesa aérea que se tornou emblema da estratégia defensiva

israelense. Desenvolvido pela Rafael Advanced Defense Systems, pode detectar, rastrear e

interceptar foguetes, morteiros e drones com alcance de até 70 km. Operacional desde 2011,

provou sua eficácia em múltiplos conflitos. O Irã desenvolveu foguetes para superar o Iron

Dome, levando Israel a desenvolver camadas adicionais de defesa: o David's Sling para

ameaças de alcance médio e o Arrow para ameaças balísticas. Esta arquitetura em camadas é

conhecida como IAMD.
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Mossad e Operações Encobiertas

Israel emprega uma estratégia agressiva de operações encobiertas através do Mossad. O

Mossad tem sido responsável por múltiplas operações contra o programa nuclear iraniano,

incluindo assassinatos seletivos de cientistas nucleares, sabotagem de instalações nucleares

como o ataque cibernético Stuxnet, e roubo de documentação. Estas operações mantêm o Irã

sob pressão constante e atrasam seu programa nuclear significativamente.

Aliança Americana e Alianças Regionais

Israel depende profundamente do apoio americano. Os EUA fornecem entre USD 3-4

bilhões anuais em ajuda militar, permitindo compra de sistemas avançados. Israel expandiu

alianças regionais através dos Acordos de Abraham (2020), normalizando relações com

Emirados Árabes Unidos e Bahrein. Estes novos aliados compartilham preocupação com a

ameaça iraniana. Egito, Jordânia e Arábia Saudita também veem o Irã como ameaça e

coordenam aspectos com Israel.

Inteligência e Ciber Operações

Além de operações militares tradicionais, Israel emprega sofisticação significativa em

inteligência e ciber operações. O Shin Bet se especializa em inteligência doméstica e segurança

interna. Aman (inteligência militar) fornece inteligência tática. As operações cibernéticas contra

infraestrutura iraniana, notavelmente o ataque Stuxnet contra centrifugadoras nucleares em

2010, demonstraram capacidades de classe mundial. Estas operações permitem Israel impor

custos ao Irã sem guerra aberta.

Capacidades de Resposta Rápida

Israel mantém capacidade de responder militarmente em 24-72 horas a qualquer ameaça

percebida. Isto requer vigilância contínua, sistemas de alerta precoce altamente sofisticados e

treinamento intensivo. A Força Aérea Israelense realiza cerca de 8.000 sorties anuais de treino.

A Marinha opera submarinos nucleares que servem como dissuasão de segundo ataque. O

Exército de Terra mantém reservistas altamente treinados que podem ser mobilizados

rapidamente. Este estado permanente de alerta impõe custo emocional e económico

significativo.
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CAPÍTULO 5

O Papel dos EUA e da Rússia

Apoio Americano a Israel

Os Estados Unidos têm sido o principal aliado militar e econômico de Israel desde 1967.

Este apoio resulta de múltiplos fatores: influência da comunidade judaica-americana,

alinhamento ideológico, interesse na estabilidade regional e percepção de que Israel é um

parceiro estratégico confiável. A administração Trump foi particularmente pró-Israel,

reconhecendo Jerusalém como capital. A administração Biden manteve apoio geral, embora

tenha procurado negociações com o Irã. Historicamente, apoio americano a Israel aumenta

significativamente em períodos de escalação, com aprovação de pacotes de armas adicionais e

financiamento de sistemas defensivos.

Contexto Histórico da Aliança EUA-Israel

A aliança EUA-Israel não foi sempre automática. Antes de 1967, EUA mantinham relações

mais equilibradas com estados árabes. Após vitória de Israel na Guerra de Seis Dias de 1967,

aliança se aprofundou. Durante Guerra Fria, Israel era percebido como bastião ocidental contra

expansão soviética. Após colapso da URSS, aliança persistiu, mas precisava ser justificada de

novas formas. Argumento evoluiu de contenção do comunismo para contenção do terrorismo

(pós-2001) e depois para contenção do Irã (pós-2010). Cada reencarnação da justificativa

refletia mudanças na geopolítica global.

Sanções Americanas Contra o Irã

Os EUA impuseram sanções abrangentes contra o Irã, começando em 1979 e expandindo

significativamente. As sanções cobrem setores de petróleo, gás, bancário, navegação e

comércio, isolando a economia iraniana. Isto causou danos econômicos significativos: PIB

contraiu, moeda desvalorizou drasticamente, e inflação explodiu. O objetivo americano é forçar

o Irã a negociar. No entanto, as sanções também endureceram o regime internamente,

fortalecendo falcões.
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A Rússia e o Equilíbrio Regional

A Rússia mantém posição muito diferente. Depois de perder influência no Oriente Médio,

retornou significativamente sob Putin, particularmente após intervir na Síria em 2015. A Rússia

vê o Irã como parceiro útil contra hegemonia americana. Vetou múltiplas resoluções de sanções

na ONU. O Irã apoiou a Rússia em questões internacionais. Ambos compartilham preocupação

de que Israel possa atacar instalações nucleares iranianas.

China e as Potências Emergentes

A China também desempenha papel crescente. Como grande importador de petróleo

iraniano, tem interesse em manter relações estáveis. Em 2021, China e Irã assinaram acordo de

parceria abrangente avaliado em USD 400 bilhões. Esta relação oferece ao Irã alternativa ao

isolamento ocidental. A China busca maior influência no Oriente Médio como parte da Iniciativa

Cinturão e Rota. Enquanto EUA procuram contenção do Irã, China procura normalizá-lo.

Dinâmica Multipolar e Fragmentação

O Oriente Médio está em processo de transformação de um espaço de competição bipolar

(Ocidente vs. Oriente) para multipolar. A Índia, Japão, Turquia e Brasil também têm interesses

na região. Esta multiplicidade dificulta construção de consensos. Sanções funcionam melhor

sob consenso, mas com China e Rússia oferecendo alternativas comerciais e financeiras, o

impacto diminui. O Irã navegou para usar esta fragmentação a seu favor, procurando parceiros

alternativos, reduzindo dependência de Ocidente.

O Papel Europeu

A Europa busca manter o JCPOA e salvá-lo, oferecendo mecanismos como INSTEX

(instrumento de comércio específico para iranianos). No entanto, Europa é vulnerável a pressão

americana via sanções secundárias. Isto coloca Europa em posição de intermediária

desconfortável: deseja fazer negócios com Irã, mas sofre represálias se o fizer. Alguns

europeus, especialmente britânicos e franceses, seguem linha mais dura. Esta falta de coesão

europeia enfraquece capacidade de mediação. O futuro da Europa no conflito dependerá de

como equilibrar interesses comerciais com alinhamento estratégico.

Organizações Internacionais e Mediadores
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Organização das Nações Unidas possui papéis múltiplos: Conselho de Segurança onde

EUA veta resoluções pró-Irã e Rússia/China vetam resoluções contra Irã; Agência Internacional

de Energia Atômica supervisionando programa nuclear; Tribunal Penal Internacional (que nunca

conseguiu jurisdição). Organização islâmica cooperativa oferece plataforma para solidariedade

com Irã. A União Africana e ASEAN tentam manter neutralidade. Nenhum mediador neutro

credível foi capaz de avançar diplomacia significativamente desde 2015. Isto reflete polarização

profunda na comunidade internacional.
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CAPÍTULO 6

Petróleo, Economia e Sanções

O Petróleo como Arma Geopolítica

O Oriente Médio é a região com maiores reservas de petróleo do mundo. Embora Israel não

tenha reservas significativas, sua existência e tensões que cria afetam preço global. Quando há

sinais de escalação, preços frequentemente aumentam. O Irã é um dos maiores produtores,

com aproximadamente 3,6 milhões de barris por dia em capacidade. Sanções americanas

restringiram exportações para apenas 1-2 milhões de barris/dia, reduzindo drasticamente receita

iraniana e causando perdas estimadas em centenas de bilhões desde 2018. Para contexto:

cada dólar de aumento no preço do barril custa ao Irã aproximadamente USD 3,6 bilhões em

receita anual perdida.

Dependência Global de Petróleo do Golfo

Aproximadamente 30% do petróleo tradado mundialmente passa pelo Estreito de Ormuz,

que Irã pode potencialmente bloquear ou ameaçar. Bloqueio total aumentaria preço do barril de

óleo em USD 20-100 imediatamente, causando recessão global. Isto dá ao Irã um potencial

instrumento de coerção global, mesmo sem armas nucleares. Israel, dependente de

importações de petróleo, seria extremamente vulnerável a bloqueio. Isto torna segurança de

rota de petróleo uma questão de interesse não apenas regional mas global. Por isto, EUA

mantêm presença militar significativa no Golfo Pérsico.

Impacto Econômico das Sanções

As sanções tiveram impacto econômico devastador. Entre 2015 e 2018, economia iraniana

estava em recuperação. Após 2018, entrou em contração profunda. Em 2018-2019, PIB contraiu

aproximadamente 7 porcento. Inflação chegou a 41 porcento em 2022-2023. Desemprego,

particularmente entre jovens, subiu para níveis alarmantes. Classe média viu economias

evaporarem com desvalorização. Isto causou descontentamento doméstico e protestos em

massa. O Rial iraniano perdeu aproximadamente 80% de seu valor entre 2018 e 2024, tornando

importações extremamente caras.
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Estratégias de Sobrevivência Econômica

O Irã respondeu às sanções através de múltiplas estratégias: incentivando produção

doméstica (economia de guerra), negociando com parceiros alternativos (China, Rússia,

Vietnã), desenvolvendo capacidades de contrabando sofisticadas, e direcionando economias

para setores que conseguem operar (petroquímica, mineração, agricultura). Isto funciona

parcialmente: a economia não desabou completamente, mas opera a capacidade reduzida.

Classe média sofre significativamente, enquanto elites conectadas ao governo conseguem

lucrar através de intermediação.

O Sistema de Sanções Secundárias

Um aspecto particularmente controverso é o uso de sanções secundárias, que punem

terceiros países e empresas. Isto significa que empresas europeias, chinesas ou de qualquer

país que queira negociar com Irã enfrentam represálias americanas. Este mecanismo é

extraordinariamente poderoso. A maioria escolheu obedecer, especialmente no setor financeiro.

Transformou sanções em ferramenta de poder extraterritorial e criou tensões significativas entre

EUA e aliados europeus.

A Alternativa Chinesa e Russa

Com isolamento do Irã pelos EUA, voltou-se para Rússia e particularmente China como

parceiros econômicos alternativos. China tornou-se maior importador de petróleo iraniano. Em

2021, acordo de parceria abriu porta para investimentos significativos. Rússia, após invasão da

Ucrânia, intensificou relações comerciais. Ambos desenvolveram sistemas financeiros

alternativos para contornar sanções, desafiando supremacia do dólar.

Criptodivisas e Tecnologia Financeira

O Irã começou a explorar criptodivisas e tecnologias blockchain como forma de contornar

sanções. Embora em escala pequena comparada com comércio tradicional, representa

tendência preocupante para poderes de sanção. O Irã também desenvolveu mecanismos de

câmbio em barter, trocando petróleo por tecnologia chinesa, por exemplo. Estes mecanismos

não substituem comércio normal, mas reduzem eficácia de sanções. Para EUA, isto sugere que

sanções sozinhas não conseguem forçar mudança de comportamento.

Perspectiva de Longo Prazo
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As sanções criaram dinâmica paradoxal: enfraqueceram economia iraniana, mas

fortaleceram determinação do regime de evitar dependência ocidental. A médio prazo (5-10

anos), o Irã provavelmente continuará enfraquecido economicamente, mas mais independente.

A longo prazo (20+ anos), a questão é se China conseguirá manter apoio ao Irã contra pressão

americana, ou se Irã terá de negociar levantamento de sanções. As respostas a estas questões

definirão trajetória regional.
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CAPÍTULO 7

O Oriente Médio em 2026

Os Acordos de Abraham e Normalização

Em 2020, sob mediação dos EUA, Israel assinou acordos de normalização com Emirados

Árabes Unidos e Bahrein, conhecidos como Acordos de Abraham. Foram transformadores.

Historicamente, maioria dos estados árabes mantinha posição de rejeição a Israel. Estes

acordos sinalizaram que alguns estados árabes veem ascensão do Irã como ameaça maior.

EAU e Bahrein percebem Israel como potencial aliado. Esta reconfiguração geopolítica

enfraquece coalizão que tradicionalmente se opunha a Israel e reforça bloco anti-Irã.

Tensões Nucleares Crescentes

Em 2024, tensões em torno do programa nuclear iraniano atingiram novos patamares. O Irã

acelerou exponencialmente seu enriquecimento. AIEA relatou que Irã havia enriquecido urânio a

60 porcento de pureza, apenas um passo abaixo dos 90 porcento necessários para armas

nucleares. Isto causou alarme massivo. Estimativas de tempo até arma nuclear iraniana foram

reduzidas. O Irã alegou que enriquecimento era para fins civis, mas maioria acreditava ser

resposta à percepção de que Israel poderia atacar instalações nucleares.

Conflito em Gaza e Escalação Regional

Em outubro de 2023, Hamas lançou ataque massivo contra Israel. Israel respondeu com

campanha de bombardeio avassaladora em Gaza. Conflito reavivou tensões regionais.

Hezbollah disparou foguetes contra Israel a partir do Líbano. Houthis intensificaram ataques a

navios no Mar Vermelho. Irã ameaçou retaliação. Em abril de 2024, Irã lançou

aproximadamente 300 drones e mísseis contra Israel. Israel interceptou maioria, mas ataque

demonstrou que Irã agora podia projetar poder ofensivo direto. Relações evoluíram de

confrontação de procuração para potencial confrontação militar direta.

Dinâmica Regional Atual
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Em 2026, dinâmica regional pode ser caracterizada como empate estratégico instável. Israel

mantém superioridade militar absoluta, mas enfrenta ameaças multidirecionais de proxies

iranianos. Irã não pode desafiar Israel militarmente de forma convencional, mas pode infligir

danos através de proxy wars. Comunidade internacional está dividida: Ocidente contra Irã;

Rusia e China pró-Irã; muitos países em desenvolvimento neutros. Este é momento de inflexão

geopolítico no qual Oriente Médio está sendo reconfigurado.

A Questão Palestina Reacesa

O conflito Israel-Palestina, que havia diminuído em intensidade nos últimos anos,

reacendeu-se dramaticamente em outubro de 2023. O ataque do Hamas resultou em morte de

mais de 1.200 israelenses; a resposta de Israel resultou em morte de mais de 40 mil

palestinianos em Gaza segundo números locais. Este escalada reinflamou sentimento

anti-Israel em todo mundo árabe e muçulmano. Para muitos, o conflito revalidou narrativa

iraniana sobre Israel como agressor ocupante. Isto aumentou pressão popular em governos

árabes para se distanciarem de Israel, incluindo alguns signatários dos Acordos de Abraham. A

reacenção da questão palestina muda dinâmica regional.

Impacto nos Aliados Regionais de Israel

Os Acordos de Abraham foram avanço significativo para Israel, mas seu fundamento é

pragmático (contenção do Irã), não ideológico (simpatia por Israel). Quando conflito em Gaza

escalou, os aliados enfrentaram pressão doméstica. Egito viu protestos em masse nas ruas do

Cairo. Marrocos teve que expressar solidariedade aos palestinianos. EAU e Bahrein tiveram que

ser mais discretos em apoio a Israel. Isto sugere que alianças regionais de Israel podem ser

mais frágeis do que aparentam. Um possível implosão da solução de dois estados poderia

desestabilizar todo arcabouço de alianças.
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CAPÍTULO 8

Cenários e Perspectivas Futuras

Cenário 1: Escalação Militar Descontrolada

Um dos cenários mais preocupantes é escalação militar não controlada entre Israel e Irã.

Poderia ser desencadeada por múltiplos eventos: ataque israelense contra instalações

nucleares, ataque iraniano bem-sucedido, incidente acidental, ou terceiro ator causando morte

em massa. Numa escalação descontrolada, conflito direto levaria a consequências globais

catastróficas: bloqueio do Estreito de Ormuz, explosão nos preços de energia, recessão

econômica global, envolvimento potencial dos EUA e Rússia, desestabilização de toda região.

Este é cenário que todos afirmam querer evitar.

Cenário 2: Arma Nuclear Iraniana e Equilíbrio de Terror

Um cenário diferente é que Irã consegue desenvolver armas nucleares. Se isto acontecer,

dinâmica estratégica mudaria radicalmente. Israel perderia seu monopólio nuclear no Oriente

Médio. Período de transição seria particularmente perigoso, pois Israel poderia ver janela de

oportunidade decrescente e atacar antes que Irã ficasse muito forte. Se Israel não atacasse e

Irã desenvolvesse armas nucleares, novo equilíbrio teria menos guerras convencionais, mas

maior risco de conflito nuclear. Alguns argumentam que seria estabilizador. Outros argumentam

que é inerentemente instável.

Cenário 3: Diplomacia e Retorno a Acordos

Um terceiro cenário é retorno à diplomacia. Exigiria mudança significativa nas posições de

ambos os lados. Para Irã, significaria aceitar limitações verificáveis em programa nuclear. Para

Israel, significaria aceitar que Irã pode manter certa capacidade nuclear, como maioria dos

estados. EUA precisariam reverter sua posição de máxima pressão. Europa precisaria de

garantias que empresas poderiam negociar com Irã. Requer vontade política de ambos os lados

e provavelmente intermediário neutro. No atual clima de polarização, parece improvável a curto

prazo.
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Cenário 4: Status Quo Tenebroso

O cenário mais provável é continuação de status quo tenso: conflito contínuo de procuração,

ataques cibernéticos frequentes, assassinatos ocasionais, sanções econômicas, proxy wars

regionais, mas sem escalação para guerra direta. Isto manteria região destabilizada, preços de

energia elevados, investimentos baixos. Irã continuaria enriquecimento sem cruzar oficialmente

linha do armamento nuclear. Israel manteria superioridade e continuaria operações encobiertas.

Proxies continuariam ataques. Este cenário é frustrante para todos atores, mas é estável.

Probabilidade e Indicadores

Baseado em análise racional: Cenário 1 (escalação descontrolada) tem probabilidade

estimada de 15-20%, poderia ser desencadeado por evento acidental ou terceira parte. Cenário

2 (arma nuclear) tem probabilidade de 25-30%, assumindo continuação de trajetória atual.

Cenário 3 (diplomacia) tem probabilidade de apenas 10-15%, requer mudança dramática em

posições. Cenário 4 (status quo) tem probabilidade de 40-50%, é estável e é preferência

implícita de maioria dos atores. A distribuição de probabilidades reflete que escalação é

improvável, mas arma nuclear é cada vez mais provável.

Variáveis Críticas a Monitorar

• Nível de enriquecimento de urânio: aumento para 85%+ seria sinal crítico

• Mudanças em liderança: eleições presidenciais em ambos países poderiam mudar
dinâmica

• Tecnologia de foguetes e drones: evolução de capacidades de proxy

• Campanhas de ciberataques: aumento em frequência/sofisticação poderia indicar
preparação

• Posicionamento militar: movimentação de armadas, bases ou sistemas defensivos

• Comunicação diplomática: presença ou ausência de canais de comunicação discreta
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CONCLUSÃO

O conflito entre Israel e Irã é uma das questões mais complexas da política internacional

contemporânea. Raízes são históricas, mecanismos são multidimensionais, implicações são

globais. Não existe solução simples porque interesses fundamentais dos dois atores

permanecem amplamente incompatíveis. Ambos veem o outro como ameaça existencial; ambos

possuem capacidades para infligir danos significativos; ambos têm alianças que amplificam o

conflito.

Entretanto, existem caminhos para reduzir intensidade do conflito. O primeiro é

reconhecimento mútuo de que guerra aberta seria desastrosa. O segundo é retorno a

negociações multilaterais sob auspícios internacionais. O terceiro é construção de confiança

através de medidas pequenas, como paradas de operações encobiertas, redução de proxy

wars, e engajamento diplomático regular. O quarto é estabelecimento de linhas vermelhas

claras e comunicação sobre limitações aceitáveis.

O futuro do Oriente Médio depende em grande parte de como esta rivalidade evoluir. Um

cenário em que Israel e Irã encontrem modus vivendi seria transformador, possibilitando

desenvolvimento regional e estabilidade global. Inversamente, escalação descontrolada seria

catastrófica. A próxima década será crítica. Os passos dados agora determinarão se região

seguirá trajetória de estabilização progressiva ou de confrontação cada vez mais perigosa.

Para leitores desta análise, o objetivo foi fornecer conhecimento fundamentado para formar

próprias conclusões. O conflito não é preto e branco; não existem culpados únicos ou vítimas

sem responsabilidade. Tanto Israel como Irã tomaram decisões racionais dentro de suas

próprias lógicas estratégicas. Ambos enfrentam pressões domésticas que limitam margens de

manobra diplomática. Entender esta complexidade é essencial para qualquer análise ou

proposta construtiva sobre futuro regional.

Os cenários futuros variám ampla e significativamente em seus resultados. Desde

coexistência pacífica até guerra nuclear, o espectro de possibilidades é vasto. A probabilidade

de cada cenário depende não apenas de dinâmicas estruturais (forças económicas,

capacidades militares, rivalidades históricas) mas também de decisões de líderes individuais,

eventos contingentes, e mudanças em prioridades domésticas. Por isto, previsão precisa é

impossível. O melhor que análise pode fazer é iluminar as dinâmicas que moldam resultados

possíveis e indicadores que sugerem qual trajetória está sendo perseguida.
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Todos têm interesse em resultado que evite guerra nuclear. Nenhuma grande potência

beneficiaria de escalação descontrolada. Mesmo aqueles que ganhariam territorialments (Irã

com arma nuclear, Israel vencendo guerra) sofreriam custos catastróficos. Isto sugere que

caminhos para de-escalação existem, mesmo se não óbvios. Eles requerem liderança sábia,

disposição para compromisso, e capacidade de comunicação. No ambiente atual de polarização

profunda, estes elementos são raros. No entanto, como conflito persiste por décadas sem

escalação catastrófica, existe precedente para que status quo tenebroso perdure.
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CRONOLOGIA DOS EVENTOS

1948 - Criação do Estado de Israel

Declaração de Independência do Estado de Israel (14 de maio)

1979 - Revolução Islâmica Iraniana

Revolução derruba Xá Mohammad Reza Pahlevi; Aiatolá Khomeini assume poder (fevereiro)

1980-1988 - Guerra Irã-Iraque

Conflito bilateral com estimadas 500 mil a 1 milhão de mortes

2002 - Revelação de Instalações Nucleares Iranianas

Irã admite existência de Natanz e Arak; comunidade internacional alarmada

2010 - Operação Stuxnet

Cyberattack atrasaa programa nuclear; Israel presumivelmente responsável

2015 - Acordo Nuclear (JCPOA)

Acordo de Viena limitaa programa nuclear em troca de levantamento de sanções

2018 - Retirada dos EUA do JCPOA

Administração Trump se retira; sanções reaplicadas; Irã retoma enriquecimento
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2020 - Acordos de Abraham

Israel normaliza relações com EAU e Bahrein; significativa reconfiguração geopolítica

2023 - Escalação em Gaza

Ataque do Hamas (7 de outubro); resposta de Israel; guerra regional iminente

2024 - Enriquecimento a 60%

Irã atinge 60% enriquecimento; Israel lança operação Fogo do Telhado em retaliação

2026 - Status de Impasse

Conflito permanece em estado tenso; nenhum lado encontrou solução; próxima década crítica
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GLOSSÁRIO

AIEA: Agência Internacional de Energia Atômica - Órgão da ONU responsável por supervisão

de programas nucleares

Aman: Inteligência militar de Israel, fornece inteligência tática e estratégica

AMANO: Atividades militares ou com possível objetivo militar no programa nuclear iraniano

Eixo da Resistência: Coalisão liderada pelo Irã incluindo Hezbollah, Hamas, Jihad Islâmica,

Síria e milícias iraquianas

Enriquecimento de Urânio: Processo de aumentar concentração de isótopo U-235; usado para

energia ou armas nucleares

INSTEX: Instrumento para apoio ao comércio entre UE e Irã, contornando sanções de forma

legal

Iron Dome: Sistema de defesa aérea israelense capaz de interceptar foguetes e drones

JCPOA: Acordo nuclear internacional de 2015 (Joint Comprehensive Plan of Action), também

conhecido como Acordo de Viena

Mossad: Serviço de inteligência externo de Israel

P5+1: Cinco membros permanentes do Conselho de Segurança da ONU (EUA, UK, França,

Rússia, China) mais Alemanha

Proxy Wars: Conflitos indiretos através de forças terceiras em vez de combate direto

Shin Bet: Serviço de inteligência interna de Israel, responsável por segurança doméstica

Stuxnet: Ataque cibernético sofisticado que destruiu centrifugadoras nucleares iranianas em

2010

UNSC: Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas

Wilayat al-Faqih: Governo do jurista islâmico - sistema de governo do Irã pós-revolução
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